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L IÁ  certas perguntas que é natural fazerem-se, após aconteci- 
1 * mentos como o que teve lugar em Nova Delhi nos fins do

ano passado, ou seja a Terceira Assembleia do Conselho 
Mundial de Igrejas.

«O que foi que se conseguiu?» «Que resultados terá?» 
«Valeu a pena tanto dinheiro e trabalho?»

Os resultados do Movimento Ecuménico, como o de qual
quer movimento espiritual, não se podem apreciar por dados es
tatísticos ou pela leitura de relatórios ainda que escrupulosa
mente feitos; é algo que por ser espiritual, tem de ser discer
nido espiritualmente, carece de ser experimentado e vivido para 
se avaliar com inteireza e justiça.

Mais de mil cristãos que representavam o pensar e o sen
tir de milhões de fiéis de todas as Igrejas e de todas as partes 
do Mundo, ali estiveram reunidos em Nova Delhi para orar, es
tudar e trocar ideias, sobre os três grandes e inseparáveis temas 
ecuménicos — UNIDADE - TESTEMUNHO - SERVIÇO.

Três profundas convicções nos dominaram ali:
A convicção de que as barreiras eclesiásticas, raciais e 

políticas que nos separam são contrárias à vontade de Deus.
A convicção de que, a despeito dessas barreiras, existe 

entre todos alguma coisa de comum cujo valor e dimensões se 
sente dia a dia aumentar.

A convicção de que a unidade indispensável para um tes
temunhe^ e serviço dignos de Deus, é uma dádiva do Senhor à 
Sua Igreja e que para a recebermos e manifestarmos, necessita
mos de aprofundar juntos o nosso conhecimento real d'Ele e da 
Sua Revelação, testemunhando e servindo juntos, tanto quanto, 
a nossa consciência o permite.

Os que tomaram parte na Terceira Assembleia do Conse
lho Mundial das Igrejas, sentiam por detrás deles as orações e 
anelos dos milhões que representavam; importa agora que estes 
compartilhem também dos resultados daqueles dias de oração e 
de estudo.

Estamos certos de que os principais relatórios e documen
tos serão publicados em português e poderão ser lidos e medita
dos por todos os nossos fiéis. Mas requer-se mais do que uma 
simples leitura, mesmo feita com cuidado e inteligência. E' indis
pensável que todos se deixem dominar e dirigir pelo Espírito 
Santo, de modo a sentirem todo o peso da mensagem ecuméni
ca e o seu apelo à penitência e à santificação.

(C ontinua na p ág ina  4)

Este prim eiro  núm ero do nosso 
B o l e t i m  de 1962, aparece no de
sejo continuado de ser o inform a
dor e o esclarecedor dos seus lei
tores, o amigo que os põe em con
tacto com a vida da Igreja.

A Igreja é a intérprete de todas 
as aspirações humanas. E mais, a 
verdadeira guia, a inspiradora do 
hom em  no seu trabalho, nas suas 
relações com o m undo exterior. A 
Igreja não é um instrum ento  está
tico. O cristão não vive, se com o
damente apenas assiste aos cultos 
e «pachorrentamente» recolhe a sua 
casa. O cristão vive quando começa 
a interessar-se pelos problem as da 
rua, do seu em prego, da com uni
dade onde vive, e lhes dá a sua 
contibuição activa, pondo em p rá
tica o E v a n g e l h o  de  Cristo, de 
Am or e de Perdão.

O cristão tem de conhecer, pois, 
os factos, os assuntos que p resen
temente preocupam  a Igreja, que 
atravessa, neste século chamado 
ecuménico, um período de prova 
das suas possibilidades, como 
nunca experim entou após a Refor
ma. O cristão tem de saber as coisas 
por que deve orar, por que deve 
interceder.

O Despertar procurará , por con
seguinte, colocar os seus leitores 
em contacto com esses factos, com 
esses assuntos. Sairá 5 vezes por 
ano. E igualmente deseja cooperar 
com os seus leitores, agradecendo 
as suas sugestões, a sua apreciação, 
a sua crítica. Publicar-se-ão as car
tas que nos enviarem, desde que o 
assunto, c o m o  é compreensível, 
t e n h a  u m  s e n t i d o  g e r a l .  E é 
por tudo isto, que o Despertar é 
publicado.

Mas o jo rna l  só poderá  viver, 
dentro da relativa necessidade ma
terial, se os seus leitores respon
derem  com preenslvelm ente aos 
nossos apelos e considerarem  que 
eles lhe são d irig idos directamente 
e não ao vizinho do lado.
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O Despertar, dedicando este núm ero ao 
acontecim ento m undial de tanta repercus
são na grande im prensa de todos os países, 
não faz mais do que m ostrar o seu interesse 
no esforço ex traordinário  para uma apro
ximação entre as várias Igrejas.

O «silêncio» que se faz à sua volta em 
certos sectores do evangelismo português, 
é mais motivado por receios, até certo  pon
to justificados, (não tivesse a Igreja sofri
do tanto no decorrer da História), do que 
por falta de um desejo sincero de união. 
Teme-se que os princípios da Reforma, 
por que tantos lutaram , sejam ultrapassa
dos por uma união a todo o custo.

Nas «não se seja dem ente à força de se ser 
prudente» diz o povo. A entrevista que 
este jo rna l obteve do Bispo-eleito, Dr. Lu
ís Pereira, esclarece muitos dos pontos em 
discussão. Sua Revma. esteve presente nes
ta Magna Assembleia, viveu todos os seus 
momentos e tem autoridade para falar do 
que viu e ouviu.

Além da entrevista, os leitores têm oca
sião de poder ler alguns dos escritos, al
gumas das mensagens desta Assembleia. 
Podem exam inar para si próprios, os p ro
pósitos do Conselho Ecuménico que não 
são outros do que uma aproxim ação das 
Igrejas, um m elhor conhecimento de todos 
os cristãos entre si, uma m elhor experiên
cia do Cristianism o mundial, do C ristia
nismo verdadeiram ente católico. E o seu 
objectivo é de facto só este.

Mas pode preparar no futuro uma super- 
- ig re ja ..-  Se destas conversações uma 
Igreja saisse mais unida, mais firm e, mais 
inspiradora dos homens, num futuro que 
se sente ainda estar longe de algumas ge
rações, mas salvaguardadas as liberdades e 
as tradições próprias das Igrejas nacionais, 
se tal Igreja resultasse, então seria razão 
para todos louvarmos o Senhor e renderm os 
graças pelas bênçãos concedidas, porque 
tal Igreja seria um factor ex traordinário  
na concórdia en tre  os homens. Mas isto se
rá  quando Deus quiser, quando Deus en 
tender que chegou a hora.

Por enquanto, temos de considerar os 
benefícios já  alcançados, procurando ape
nas uma m elhor concordância, um mais 
aberto entendim ento en tre as Igrejas. Os re 
sultados deste esforço são já  de tal realida
de e evidência, que não podem deixar dúvi
das no nosso espírito. E daí vejamos o que 
se passa no próprio  campo católico-rom a
no, impossível de há anos pensarm os ser 
realizável. Em França, as reuniões entre 
protestantes e católicos romanos são fre
quentes, nas pequenas com unidades, para 
estudarem  jun tos problem as comuns. Em 
Taisé houve mesmo há dois anos, uma reu 
nião de bispos católicos romanos e pastores 
protestantes no mesmo sentido de coope
ração.

O trabalho do C. M. I. é para o homem 
de hoje uma esperança dum Mundo mais 
com preensível, mais dentro do Amor de 
Cristo, pois um Cristianism o unido será

r
Paulo Agostinho

uma força única na propagação da dou tri
na evangélica. É que não se pode com prer 
ender o Cristianism o sem esta união. E 
que não se pode mesmo.

(Uricalismo a Laiciimo

Vai longe o tempo em que se considerava 
o clero um a classe privilegiada dentro da 
Igreja. O povo, distante, não passava de um 
rebanho passivo, sem ter bem a consciên
cia de que a Igreja é o conjunto de todos 
os fiéis, dos que têm ordens especiais e dos 
que não têm essas ordens, mas sim outras 
im portantes também na vida da Igreja.
A sua acção é activa num a correlação 
lógica que não implica com partim entos es
tanques.

Na doutrina de Cristo esteve sempre p er
tinente um sentido dem ocrático da Igreja. 
«Todos vós sois irmãos». «Aquele que se 
ju lga superior seja como o que serve». 
«Os últim os serão os prim eiros». Estas e 
outras máximas são sínteses m aravilhosas, 
que não deixam dúvidas sobre o objectivo 
da doutrina — uma condenação do o rg u 
lho e da falta de am or en tre os homens.

A Igreja nos prim eiros séculos cham ou
-se a si mesma católica, porque não d istin
guindo condições sociais, raciais, políticas 
e outras, dirige-se a todos igualm ente, p re 
gando-lhes o Evangelho, a Boa Nova da Sal
vação. «Vinde a Mim todos os que estais 
cansados e oprim idos e Eu vos aliviarei». 
E é S. Pedro que nos d iz : «Todos vós sois 
sacerdócio santo para oferecer sacrifícios 
espirituais a Deus, por Cristo Jesus». A 
Igreja é de todos e para todos. O sacerdo- 
talismo no Novo Testamento é proclamado 
existente em potência em todo o homem, 
revelando-se na conversão como uma for
ça que o une a Deus num só corpo.

Assim como Cristo escolheu os doze 
Apóstolos, assim a Igreja escolhe dentre 
os que são seus, os que têm a vocação de 
servir dum modo especial. Estes são cham a
dos para a adm inistração dos sacramentos, 
para o m inistério da Palavra, para ajudar 
os seus Irmãos a elevarem-se com eles, 
através o altar, ao mais alto nível da vida 
espiritual. As ordens sacras de que são re 
vestidos, conferem -lhes a autoridade ne
cessária, sem a qual a sua missão seria d i
m inuída. Estas ordens, que vêm dos Após
tolos, chegaram  até nós através a Igreja 
histórica, enobrecidas pelo bom senso ge
ral dos concílios dos prim eiros séculos e 
seguintes.

Nesta definição do clero está implícito 
não uma casta divina, ou sacerdócio exclu
sivo, mas um mandato divino através a ins
piração da Igreja.

Clericalism o é a hipertrofia deste m an
dato, num  abuso de autoridade em detri
mento dum a cooperação adentro da Igreja 
en tre todos os seus membros.

Laicismo é o reverso da medalha. Os lei
gos, sem considerar o m andato divino dos 
escolhidos pela Igreja para a adm inistra

ção dos sacramentos, tomam para si a direc
ção do rebanho, a interpretação isolada e 
pessoal dos assuntos divinos, dos proble
mas religiosos.

Certam ente estes dois aspectos extrem os 
da distorsão da harm onia que deve ex istir 
na Igreja, acarretam  consequências desas
trosas. P or um lado chega-se ao poder ab
soluto e à p rópria inquisição, natural re 
sultado da prim eira ; por outro _à m ultipli
cidade das divisões que, destruindo a u n i
dade da Igreja, dim inuem  a sua força pe
rante o Mundo.

A lição do passado é ensinam ento para o 
futuro. A Igreja tem de confessar os erros 
dos nossos antepassados e não esquecer as 
perturbações causadas, patentes nas pági
nas da História. De joelhos devemos p ro 
curar sentir as palavras de Cristo. A Igreja 
não pode cum prir a sua missão se os ho
mens não sentirem  as suas responsabili
dades.

| Antologia D evocional

À TÚNICA 
SEM COSTURA

Slo. Agostinho, Bispo de Hipona

«Os soldados depois de O lerem  cruci
ficado, lom aram  os Seus veslidos e f iz e 
ram  quatro parles, um a para cada so l
dado, e a lúnica. Ora a túnica era incon- 
sútil, era toda tecida de alto a ba ixo . 
D isseram  uns p ara  os outros : S ã o  a ra s
guem os m as sorteem o-la para  saber a 
quem  cabe». (S . João, X IX , 23).

A sorte fo i  lançada para  saber quem  
levaria a túnica. Não disse qual fo i  o so l
dado que a levou. Disse sim plesm ente que 
a lúnica ficou fo ra  das quatro partes  
iguais. E  para que se não rasgasse, p ro 
cederam  ao sorteio.

A túnica sorteada s ig n ifica  a unidade  
que está contida no vinculo da caridade. 
Da caridade havia  de fa la r  o Apóstolo  
d izendo  : «Vou m o strar-vos um cam inho  
su p er-em in en te » (1 Cor. X II , 31).

P ortan to  se a caridade tem  um  cam i
nho super-em inente, e ultrapassa  a ciên
cia em  g ra n d e za , e é preceituada acim a  
de tudo, com razão se apresenta ela s im 
bolizada  na veste que é tecida de a lto  a 
baixo .

Ê  inconsúlil, não se pode rasgar.
Ê a d ju d ic a d a  a um , reune todos num  só.
Da m esm a sorte os Apóstolos eram  doze, 

divid idos em  quatro  parles, era cada p a r 
le constituída p o r três, e quando fo ram  
in terrogados, só P edro respondeu : «Tu  
és o Cristo o Filho de Deus vivo». _

Falou um  por lodos, porque a un idade  
está em todos.

No sorteio há um a re ferência  à g ra ça  
de Deus. Sendo  ad jud icada  a um , che
gou  a todos, porque a sorte a todos a g ra 
dou. A g ra ça  de Deus chegou a lodos os 
que estão na unidade.

Sto. Agostinho, Tratado CXVIII sobr» o Ev. d» S. Jo io .
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— A nossa presença  no Con
selho M und ia l das Igrejas é be
néfica  para  o M ovim ento  da R e
fo rm a  em  P o r tu g a l?

— Sem dúvida, sobretudo por 
ser mais um a g rande  oportunidade 
de contacto com o pensam ento cris
tão contem porâneo. Um dos g ran 
des males do Movimento da Refor
ma no nosso País, tem sido o iso
lamento relativo em que se 
desenvolve. S e r e m o s  m a i s  
visitados por m em bros da Co
missão Central e teremos oca
sião de participar em Confe
rências e Cursos prom ovidos 
pelo Conselho. Nada mais 
contrário  ao espírito da Re
forma do que o obscurantis
mo com que alguns querem  
im pedir  que os evangélicos 
portugueses conheçam  e escu
tem os g r a n d e s  v u l t o s  do 
Ecum enism o só porque não 
são « fundam en ta lis tas» .. .

— Q ual a sua ideia  sobre 
a organização d e s ta  Ter
ceira A ssem b le ia?

— M odelar;  n e m  o u t r a  
coisa era de prever. Desde o 
p rog ram a  até ao pequeno porm e
nor, tudo estava cuidadosamente 
previsto de m odo a tirar-se o m aior 
rendim ento  possível tanto do tra 
balho como até do t e s t e m u n h o  
dado naquela c i d a d e  d e  g rande  
maioria não cristã.

— Que Igre jas estavam  repre
sentadas F

— Todas as Igrejas antigas Ori
entais, as Velho-Católicas, as da Co
m unhão Anglicana, bem como as 
várias Igrejas nacionais Reform a
das e a maioria  das várias deno
minações Protestantes, incluindo o 
Exército da Salvação, os Quácros

E ntrevista  com o

Rev.™ DR. LUÍS PEREIRA
B ispo-E leito  da Ig re ja  L usitana

e até duas Igrejas Pentecostais da 
América do Sul. A Comunhão Ro
mana estava representada por cin
co observadores que assistiram aos 
actos devocionais e levaram  na la
pela, (ou na batina) como qualquer 
outro participante, o seu distintivo 
com o nom e do país e da Igreja 
a que pertenciam.

— E  quantos partic ipan tes?

— Cerca de mil e quinhentos, 
e n t r e  delegados, observadores, 
conselheiros, etc.

— Q uais os assuntos tratados?
— Os três g randes  assuntos que 

constituíam respectivamente os te
mas de estudo das três Secções em 
que a Assembleia foi dividida, fo
ra m :  Unidade, Testem unho e Ser
viço ; todos de algum  m odo subor
dinados ao t e m a  g e r a l  — Jesu s  
C ris lo , a Luz do M undo.

— N os trabalhos da  A ssem 
bleia fo i  dado ao aspecto devo-  
cional parle  re levan te?

— Nem podia deixar de ser.

Lem brem o-nos de que é convicção 
profunda dos guieiros do ecume
nismo de que a oração e o estudo 
devocional da Bíblia em comum, 
são da m aior im portância para a 
aproxim ação das várias tradições 
cristãs.

— H ouve a lgum a  celebração 
aberta da Sagrada  E ucaristia?

— De facto houve três celebra
ções «abertas« ; uma anglicana, ou
tra luterana e ainda outra da Igreja 
do Sul da índia. A anglicana foi de 
longe a mais concorrida ; celebrou 
o Bispo de Delhi, mas presidiu o 
Metropolita da Província do Norte 
da índia, que foi quem  proferiu  a 
absolvição e a bênção : g rande  nú
m ero de Bispos e Presbíteros das 
várias províncias anglicanas, des- 
tribuíu  as Sagradas Espécies a cer
ca de dois mil com ungantes (par
ticipantes da Assembleia e cristãos 
indianos da cidade).

— Sen tiu -se  nesta m agna  reu
nião a eloquência e o valor da ca- 
to licidade da M ensagem  Cristã ?

— Foi para mim uma das suas no
tas mais tocantes. Sentí-o porém 

sobretudo no convívio infor
mal, no vestíbulo, antes ou 
depois das sessões, no hotel 
onde fui alojado, e onde está
vamos, um l u t e r a n o  b r a s i 
leiro, dois bispos da Igreja 
C a t ó l i c a  Independente d a s  
Filipinas, um pastor coreano, 
v á r i o s  pastores a f r i c a n o s ,  
baptistas americanos do n o r
te, um bispo lu terano n o ru e 
guês, que sei e u . . .  hom ens 
e m ulheres de línguas, for
mação e ambientes tão distin
tos; mas a Mensagem de Cristo 
tinha-se m ostrado relevante 
p a r a  t o d o s  e h a v i a  e v o 
cado em cada um de nós res
postas que tinham muito de 
comum.

— Encontrou-se com  al
g u n s  dos observadores nom eados  
pelo Vaticano ?

— Sim. com dois deles. Privei

Borém  principalmente com o Prof.
r. Groot, sacerdote holandês que 

tinha tanto de distinto e de culto, 
como de m odesto e de aberto.

— A cha que se fe z  a lgum  pro
gresso no sentido da u n id a d e?

— A Assembleia aprovou com 
algum as emendas a chamada «de
claração de St. Andrew» que define 
a unidade q u e  buscamos. Saber 
para  onde vamos, estar de acordo

I I I  A S S E M B L E I A
D esejando e lucidarm o-nos sobre vários aspectos do m ovim ento  

ecum énico, que para  nós é um a  esperança, m as que para  outros é 
dúvida  e m otivo de apreensão, procurám os o Rev.mo Dr. L u ís  Pereira  
que assistiu  a esta m agna  Assem bleia. M elhor do que n inguém , nos 
poderia  fa ze r  precip itar certas interrogações que andam  no ar, m a l 
defin idas, m a l precisas e que é necessário esclarecer.

E ncontrando o nosso querido A m igo , disposto a cooperar con
nosco neste desiderato, com eçám os por p e rg u n ta r:

C N o v e  P re s id u m  d o  C o n s e lh o  M u n d ia l  d e  Ig r e ja s
D a  direita para a esquerda: Rev. D r. M . N iem oller  (Ig r eja  Ev. A lem ã) ; 
S r . Francis Ibiam  {N ig éria ); Arcebispo Iakovos {Patriarcado E cu m é
nico de Constantinopla) ;  Arcebispo de Cantuária; R ev. D r. D avid  
G . M oses {Ig reja  unida do N orte da ín d ia  e P a q u istã o ); D r . Charles 

P a r i in {Ig reja  M etodista da A m érica do N orte)



sobre isso, pareceu-me um avanço 
importante em bora alguns talvez 
o achem irrisório . No entanto, nes
tes encontros progride-se  sempre 
mais do que se declara oficialmente, 
é a m inha impressão. A convivên
cia, a oração e o estudo em comum, 
actuam muito mais do que se ju l 
ga ou até do que se sente, tanto 
nos participantes como depois, por 
meio deles, nas suas Igrejas.

— Verificou-se que no Conse
lho M und ia l das Igrejas ex iste  
algo que se assem elhe a um a  
«su p er-ig re ja » como a lguns in 
sinuam  p

— Peço licença para responder 
fazendo m inhas as palavras que so
bre isso escreveu o Pastor Thurian, 
da Comunidade P r o t e s t a n t e  de 
Taisé, no seu livro recente lU U n ilé  
visible des C hrétiens* : «O Secre
tário Geral do Conselho Ecum é
nico, Dr. Visser’t Hooft, tem im en
sas vezes afirmado que a o rgan i
zação ecuménica de Genebra não 
constituía de m odo algum  um a su
per-igreja com autoridade sobre as 
Igrejas que nela se filiassem. O 
Conselho Ecunémico é um lugar  
e um a o casião  que permite às 
Igrejas m em bros de se encontra
rem  em toda a liberdade, para diá
lo g o  f r a t e r n o  e investigação 
comum».

P o r  definação, o C o n s e l h o  é 
«um a asso ciação  fraterna de  
Ig re jas que, segundo as San
tas Escrituras, confessam  nos
so Senhor Je su s Cristo  com o  
Deus e S alvad o r e se esforçam  
por resp o n d er em  conjunto à 
sua v o ca çã o  co m u m , para g ló 
ria  do Deus ú n ico , Pai, Filho e 
Espírito Santo».

— Viu, nas várias declarações, 
teses e discussões, expressarem -  
s e  ideias que pudessem  fa zer  
pensar num a tendência  raciona- 
lista, perigosa para  a ortodoxia  
evangélica P

Nãol A própria  (.(.Life o f  Faith»  
p u b l i c a ç ã o  « f u n d a m e n t a l i s t a »  
i n g l e s a ,  insuspeita, reconhece-o 
com toda a lealdade.

— f íá  a lgum  vislum bre de que  
esta conjunção de esforços para  
um a m aior união entre protestan
tes, anglicanos, ortodoxos, e ca
tó lico-rom anos leve ao abandono  
dos princíp ios da R eform a  do 
Sécu lo  X V I P

— De form a a lgum a: Quais fo
ram  os princípios basilares da Re
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fo rm a?  A suprem acia das Escritu
ras, o sacerdócio universal dos 
fiéis e a justificação pela fé. No Mo
vimento Ecuménico estas doutri
nas têm sido aprofundadas e p ro 
curou-se-lhes novos aspectos e no
vas expressões. Foram  pois e n r i 
quecidas nunca negadas ou defor
madas. E’ curioso que os meios da 
Com unhão R o m a n a  em que há 
mais simpatia e interesse pelo Mo
vimento Ecuménico, são aqueles 
onde p repondera  a Renovação Bí
blica e o Movimento Litúrgico, cu
ja  tendência reform adora é de so
bejo conhecida. Se podem os falar 
deste modo, é antes o ultramonta- 
nismo que cede perante o ecum e
nismo e não este diante daquele.

*
¥  ¥

Pensámos, nesta a l t u r a ,  q u e  
tínhamos chegado ao fim da nossa 
conversa e, agradecendo, despedi
m o-nos com o coração posto nos 
princípios da unidade que Cristo 
tanto d e s e jo u : «Para que todos se
jam um em Nós, para que o M un
do creia que Tu Me enviaste». E 
do m esmo modo, agradecem os a 
todos os hom ens que têm tido a 
vocação ecuménica e se têm es
forçado para  hum ildem ente obe
decer a Deus no sentido mais puro 
dessa unidade, baseados na expe
riência de 2 00 0  anos, através as 
quedas e as virtudes da Igreja His
tórica, de que a Reforma é um 
m om ento e um aviso.

A UMIDADE QUE PROCURAMOS
(Conclusão da página 6)

que a pecaminosa vontade própria  
opera  no sentido de nos ter sepa
rados e que na nossa ignorância  
hum ana não podem os discernir cla
ram ente  as linhas dos desígnios de 
Deus para o futuro. Mas a nossa 
firme esperança é que pelo Espí
rito Santo a Vontade de Deus tal 
como se apresenta na Sagrada  Es
critura será mais e mais conhecida 
de nós e em nós. Atingir a unidade 
envolve nada menos do que a m o r
te e renascim ento de muitas formas 
da vida da Igreja como as temos 
conhecido. Cremos que nada de 
m enor valor pode finalmente ser 
suficiente,

(1 ) Do bolelim  da Com issão de U nidade  
da I I I  Assem bleia.

D E P O I S  DA

III A s s e m b le ia
D O  C.  M. I.

(Continuação da prim eira p ágina)

E ntrar  de coração no M ovimen
to Ecuménico não é fácil nem a g ra 
dável. Para alguns escolhidos ser
vos de Deus, tem sido a sua pai
xão e a t é . . .  o seu calvário!

Não é de mais repetir  que o 
Movimento Ecuménico não é o 
«confu s i o n i s m o »  pan-protestante 
que às vezes com esse nome se 
apresen ta ;  não é aquela e s tu l t a  
minimização das «diferenças» en
tre as Igrejas da Reform a; aquele 
critério, incrível mas existente, que 
diz: «Nós, os protestantes, temos 
já  unidade suficiente (ora  pois!!!...); 
os rom anos e os o r to d o x o s . . .  que 
se re fo rm e m » ! . . .

Partilhar do Movimento Ecu
ménico é aceitar, é abraçar essa 
tensão perm anente  e dolorosa en
tre  a lealdade e am or que devemos 
às nossas convicções e o desejo 
que sentimos, ou reconhecem os que 
devemos sentir, de colaboração e 
comunhão plenas com os nossos 
irmãos separados. E’ também dis
tinguir, louvar e p rocurar  imitar o 
que nos outros campos se encon
tra de b o m ; é confessar e fazer 
por  corrig ir, o que vamos encon
trando  de mau no nosso cam po; 
num a palavra, aquilo que o Padre 
Couturier chamou «a emulação 
espiritual». E’ esperar  contra a es
perança que «quando o Senhor 
quiser e do m odo que Ele quiser» 
as paredes de separação vão-se 
desm oronar e serem os UM e o 
m undo conhecerá que Deus O en 
viou.

A III Assembleia do Conselho 
Mundial de Igrejas, foi mais um 
m arco miliário no caminho que 
conduz ao term o porque tantos 
oram os, m arco desta vez levantado 
em nação de maioria não cristã. 
Os seus resultados são conhecidos 
de Deus; nós, estou certo disso, 
havemos de conhecê-los na eter
nidade.

£. K. P ereira
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Posição da Igreja

Perante o Mundo
R e v .S a u l de Sousa

Dentro do escopo deste presente 
núm ero  somos levados a pensar 
mais na Igreja de que todos faze
m os parte e nas suas relações para 
com o Mundo dos nossos dias.

IGREJA — «ekklesía»  (congre
gação, assem ble ia)  é por definição 
«os chamados para fora». Nesta 
ordem de ideias, a Igreja é cons- 
tituida pelos que são ou foram 
chamados para fora do Mundo. 
Este «para fora do Mundo», enten
da-se, não significa, nem podia si
gnificar, necessàriamente, uma fu
ga ou afastamento do Mundo em 
seu sentido genérico  mas específi
c o ; doutra  s o r t e ,  como diz o 
Apóstolo S. Paulo, «necessário nos 
seria sair do Mundo» (I Cor.
5, 10). Significa apenas que 
em bora  a Igreja viva no Mun
do, não lhe pertence (João 17, 
14-16). Está no meio dele para 
testem unhar de Cristo e an u n 
ciar o Seu Evangelho (Act. 1,
8; 1 Ped. 2, 9).

Por outro lado, «a Igreja 
visível de Cristo é — confor
me a definição dos Trinta e 
Nove Artigos — um a congre
gação de fiéis, onde se prega 
a pura  Palavra de Deus e se 
adm inistram  devidam ente os 
Sacramentos, segundo a ins
tituição de Cristo, em todas 
as coisas que necessàriam en
te se requerem  neles».

A Igreja c o m o  comunidade 
cristã é, pois, mais do que simples 
organização : é organism o com vi
da e que tem como missão influ
enciar e criar novas vidas. Como 
organism o vivo que é, e com as 
responsabilidades que lhe assistem, 
não pode nem deve perm anecer 
estática ou indiferente aos proble
mas do século, sob pena de tra ir  
a sua missão d iv ina ;  antes, pelo 
contrário , deve manter-se à altura 
do dinam ism o da sua origem  e em 
constante m ovim ento e p ro g re s s i 
va actualização. A Igreja, em rela
ção ao Mundo, é um a comunidade 
missionária , que tem como objec- 
tivo principal Servir. Esta é a sua

finalidade suprem a! Servir  a Deus 
e ao próxim o ou, falando de modo 
mais explícito, serv ir  a Deus na 
pessoa do próxim o.

Em um discurso proferido na 
abertura  da Assembleia do Con
cílio M i s s i o n á r i o  Internacional, 
realizado em Ghana, há uns cinco 
anos, o Dr. John  Makay disse, 
entre outras coisas, o seguinte : «É 
penoso pensar em quantos senti
dos e em quantas partes a Igreja 
Cristã se está convertendo em um 
absoluto, um ídolo, um fim em si 
mesma, sem tom ar em linha de 
conta a sua verdadeira  natureza e 
honrosa missão de serva de Jesus 
Cristo». Estas palavras do erudito

Reitor do Sem inário de Princeton 
devem levar-nos a pensar sobre o 
que estamos fazendo como Igreja  
ou em relação à Igreja.

D e p o i s  d a  autocomiseração, 
não conheço nada pior do que a 
pretensão da auto-suficiência, quer 
esta se manifeste individual ou co- 
lectivamente. Entre os complexos 
de inferioridade e superioridade, 
afigura-se-me que o de superiori
dade é bem  mais nocivo. O nosso 
valo r  como indivíduo ou Igreja 
está na capacidade de reconhecer
mos o que somos e podem os fazer 
sem quaisquer complexos.

Nós som os e querem os conti

nuar  a ser um a Igreja  extrovertida, 
isto é, voltada para  o exterior. 
Que Deus nos livre de nos ensi
m esm arm os na consideração do 
que somos ou valemos. Só as 
crianças podem crescer. Só os 
hum ildes entrarão no Reino de 
Deus. Uma I g r e j a  introvertida, 
enam orada de si própria , metida 
só consigo, olhando-se embeveci- 
damente à semelhança de Buda, 
está em risco de perder  o fim 
m áximo para que foi c riada:  ser
vir. Ou, por  outras palavras, está 
assinando a sua sentença de morte.

A introspecção ou a in trover
são só têm valor positivo quando 
à semelhança do Pródigo, nos le
vam ao reconhecim ento das nossas 
faltas e, portanto, nos conduzem a 
Deus. E  na análise deste sentir 
humilde do reconhecim ento das 
faltas da Igreja, que são tam bém  
faltas nossas, visto que fazemos 
parte  in tegrante da Igreja de todos 
os séculos, está o princípio do ca
m inho que nos levará ao alto 
m onte, donde d e s c o r t i n a r e m o s  
novos horizontes. Não devemos 

a lija r para outros om bros a 
responsabilidade do que de 
errado houve no passado ; 
nem do que de errado há no 
p re s e n te .  À n ã o  s e r  q u e  
assum am os uma atitude fari
saica, temos de confessar a 
nossa quota parte na culpa e 
no escândalo que como cris
tãos temos dado e estamos 
d a n d o  ao  M u n d o j  s o b r e s 
saindo «as nossas desgraça
das desuniões».

Karl Barth, indiscutivel
mente o mais famoso e con
t r o v e r t i d o  t e ó l o g o  deste 
século, referindo-se à Igreja, 
põe ao vivo o seu lado hum a
n o ,  v u l n e r á v e l ,  p o r t a n t o .  
Diz-nos ele : «A Igreja tem 

tam bém  a sua história, uma história 
hum ana  e terrestre , e eis a razão 
po r  que não pode inteiramente 
contestar-se o que Goethe disse a 
seu re sp e i to : «ela tem  sido, de 
século em  século, um a m istura  
de erros e de vio lências». Se for
m os sinceros temos de conceder 
que não aconteceu na história  da 
Igreja  coisa diferente do que acon
teceu na h istória  do Mundo. E 
assim se nos depara ocasião de 
falar m odesta e hum ildem ente da 
I g r e j a » . . .  (E squisse d 3 une D ogm ali- 
que, D elachaux el N iesllé, 1950).

Demos graças  a Deus, no en 
tanto, porque apesar de toda a

(  Continua na página ç)

T rê s  t ra d iç õ e s  e m  a le g re  c o n v ív io
Cena típ ica  dos encontros ecum énicos

O D r. B i l ly  Graham, um  P adre copta e o Arcebispo de Cantuária



A U n id ad e
QUE PROCURÁMOS (*)

O am or do Pai e do Filho na 
unidade do Espírito Santo, é a fon
te e alvo da unidade que o Deus 
T rino  quer  para todos os hom ens 
e Sua criação. Cremos que partici
pamos nesta unidade na Igreja  de 
Jesus  Cristo, que é antes de todas 
as coisas e em quem todas as coi
sas subsistem juntam ente . Somente 
n ’Ele, dado pelo Pai para  ser Ca
beça do Corpo, a Igreja tem a sua 
verdadeira  unidade. A realidade 
desta u n i d a d e  manifestou-se no 
Pentecostes na dádiva do Espírito 
Santo, por quem  conhecemos nes
te tempo presente os p rim eiros fru
tos daquela unidade do Filho com 
Seu Pai, que será conhecida em 
toda a sua)plenitude somente quan
do todas as coisas forem consu
madas por  Cristo na Sua Glória. O 
Senhor, que está trazendo todas as 
coisas para a plena unidade, é Ele 
por  fim que nos constrange a p ro 
curar  a unidade que Ele quer para 
a Sua Igreja na T erra  aqui e agora.

Cremos que a unidade, que é 
tanto a Vontade de Deus como dá
diva d’Ele à Sua Igreja, to rn a r
-se-á visível quando todos quan
tos, em qualquer  lugar, são bap- 
tizados em Jesus Cristo e O confes
sam como Senhor e Salvador, forem 
trazidos pelo Espírito Santo para 
um a  profunda e completa com u
nhão sustentando uma ú n i c a  fé 
apostólica, p regando  u m  ú n i c o  
Evangelho, partindo um único Pão, 
juntando-se  em oração com um , e 
tendo um a vida comunitária que 
se manitesta em testemunho e ser
viço a todos, e que ao mesmo tempo 
estiverem unidos com toda a com u
nhão Cristã em todos os lugares e 
todas as épocas, de tal m aneira  que 
o ministério e m em bros forem acei
tos por  todos, e todos poderem  
agir  e falar juntos, conforme a oca
sião requer , das tarefas para  as 
quais Deus chama o Seu povo.

E’ po r  tal unidade que cremos 
ter de o rar  e trabalhar.

Esta breve descrição do nosso 
objectivo deixa muitas perguntas 
por responder. Ainda não estamos 
de mente comum na interpretação e 
significados para a tingir o alvo que 
descrevemos. É-nos claro que un i
dade não implica de forma alguma 
uniform idade de organização, rito 
ou expressão. Todos confessamos

(C o n clu i na p a gina  4)
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MENSAGEM D
e n viad a p ela III A sse m b leia  d

e suas C01

Regozijamo-nos e damos graças a Deus 
porque experimentamos aqui uma comu
nhão tão profunda como antes, mas agora 
mais vasta ainda. Novas Igrejas membros, 
vindas em número e força consideráveis 
tanto da velha tradição Ortodoxa da Cris
tandade Oriental como da África, Ásia, 
América Latina e de outras partes do 
Mundo, demonstram visivelmente que o 
Cristianismo tem agora quem o siga em 
toda a parte. Nesta comunhão pocfemos 
falar e agir livremente, porque todos so
mos «participantes com Cristo». Juntos pro- ' 
curámos compreender a nossa vocação 
comum para testemunho, serviço e unida
de,

Estamos profundamente gratos pelas 
orações de inúmeros cristãos e pelo estu
do do nosso tema «JESUS CRISTO, A 
LUZ DO MUNDO», pelo qual muitos de 
vós tomastes parte no nosso trabalho. 
Agora regressamos às nossas Igrejas para 
convosco fazermos as coisas que aqui nos 
tem sido dado observar.

Por toda a parte do Mundo, novas 
possibilidades de vida, liberdade e pros
peridade estão a ser activa e mesmo apai
xonadamente aproveitadas. Em alguns lu
gares há desilusões com os benefícios 
provenientes de uma vasta sociedade tèc- 
nicamente desenvolvida ; e sobre todos 
paira a ameaça de uma vasta destruição 
pela guerra. No entanto a Humanidade 
não está paralisada por esta ameaça, O 
ímpeto da mudança não está reduzido. 
Nós cristãos compartilhamos com os ho
mens do seu anelo por melhoria de vida, 
e pela libertação da pobreza, das apreen
sões e da doença. E Deus está por detrás 
das novas oportunidades dadas à Huma
nidade em nossos d ia s ...  Deus opera 
mesmo quando os poderes do mal se re
belam contra Ele e atraiem o Seu julga
mento, Não sabemos por que caminhos 
Deus nos conduzirá ; mas a nossa confian
ça está em Jesus Cristo que é, agora e 
sempre, a nossa Vida Eterna.

Quando, como cristãos, nos dirigimos 
aos outros homens, devemos manifestar a 
verdade da nossa Fé, que há somente um 
Caminho para o Pai, a saber: Jesus Cristo 
Seu Filho. Ê naquele Caminho que somos 
chamados a ir ao encontro do nosso Irmão. 
Encontramos o nosso Irmão cristão. Encon
tramos também o nosso Irmão homem ; e 
antes que lhe falemos de Cristo, o pró
prio Cristo já o procurou.

Cristo é o Caminho e portanto temos di 
a toda a Humanidade. É este o Seu mandame 
aos hom ens do que fa la r-lh es  do C, 
eficaz do que um a  vida  oferecida em
mens pode impedir o nosso falar, mas Deus ni 
sofrimento da Sua Igreja. As suas orações e p 
aceitar, são feitas parte do testemunho que Ele

Precisamos planear juntos, em termos cc 
sos dias e juntos devemos agir de acordo com i 
sido mais eficaz do que no serviço prestado a

A T E R C E IR A  A //E M B L E I4

Rogamos o dom  do Espírito Santo 
nos m anda;

Confessamos Jesus Cristo, com o Salv

Juntos subm etem o-nos ao Seu M and

C om prom etem o-nos de novo a da 
sem elhante;

C onsagram o-nos ao serviço da Hunr 
só Ele pode  d a r;

Escutamos mais uma vez a chamada a t
P a  lavre
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A ASSEMBLEIA
C . M . I. às Ig re jas M em bros  

ireg eçõ ea

Unidade —  Santidade —  
—  V e r d a d e

O Arcebispo de C enluórle  fe l»  4 I»  
Assembleia do Conselho M undial 

de Igrejas

caminhar juntos, testemunhando d'Ele e servindo 
o. Não podem os prestar m aior serviço  
sto v ivo , e não há testem unho m ais  
erviço. A indiferença ou a hostilidade dos ho- 
está silencioso; Ele fala através do culto e do 

;iência, pelo facto de Deus graciosamente as 
i de Cristo.

eretos, as formas de serviço cristão para os nos- 
as. Em nenhum sentido tem a cooperação cristã 
pessoas em toda a espécie de aflição. Não há

n u m a  d a s  su a s re u n iõ e s

>ara porm os em prática o que Ele

id o r dos homens e Luz do M u n d o ; 

to;
testem unho d'Ele jun to  do nosso 

in idade, em am or, aquele am or que 

irnarm os visível a nossa unidade n'Ele.
ditas em coro por todos os participant es, após as quais  

•petiram ju n to s  o «P«l Nosso», cada um no seu  idiom a.

tarefa mais urgente para o cristão, do que 
trabalhar pela fraternidade entre as nações, 
paz, justiça e liberdade entre elas, a fim 
de que as causas de muita miséria con
temporânea sejam irradicadas. Temos de 
tomar posição contra a injustiça feita a 
qualquer raça ou a qualquer homem por 
causa da sua raça. Temos de aprender a 
dar uma contribuição cristã para o serviço 
dos homens através das agências secula
res, O am or cristão requer não 
som ente a com participação de 
b e n s  m a t e r i a i s ,  m a s  serviço 
pessoal a inda  que com sacrifício.

Em todo o Mundo a J u v e n t u d e  
está a dar um exemplo oferecendo-se ex
pontâneamente.

D evem os segu ir ju n to s  tam bém  
no cam inho da unidade cristã. N e
cessitam os, para esse efeito, de 
cada m em bro da fa m ília  cristã, 
das tradições O riental e O ciden
tal, das Igrejas an tigas e das 
Igre jas m odernas, de hom ens e 
de m ulheres, de jo v e n s  e de ve
lhos, de todas as raças e de todas 
as nações. Os nossos Irm ãos em  
Cristo são-nos dados, não esco
lhidos p or nós. E m  a lgum as coi
sas as nossas convicções não nos 
perm item  a inda agir em  co n ju n 
to ; m as procurem os, p o r  toda a 
parle, encontrar as coisas que  
agora j á  podem os fa ze r  ju n to s ;  
e fa ça m o -la s  fie lm en te , orando e 
trabalhando sem pre por aquela  
unidade p len a  que Cristo quer 
para a S u a  Igreja.

Esta carta é-vos dirigida pela III Assem
bleia do C. M. I. Mas a carta real escrita 
ao Mundo de hoje, não consiste em pa
lavras. Nós cristãos onde quer que este
jamos, som os carta de Cristo para  
o Seu  M undo, «escrita não com tinta 
mas com o Espirito do Deus vivo, não 
em tábuas de pedra, mas nas tábuas do 
coração humano». A mensagem é que 
Deus em Cristo reconciliou o Mundo con
sigo mesmo. Anunciemo-la e vivamo-la 
com alegria e confiança «porque o Deus 
que disse que nas trevas resplandecesse a 
luz foi quem brilhou em nossos corações 
para dar a luz do conhecimento e glória 
de Deus na face de Jesus Cristo».

Para  nós, hoje, Povo cristão de 
diversas p a r t e s  do Mundo e de 
muitas e diferentes tradições que 
nos encontram os aqui a t raba lha r  
pela unidade, o facto suprem o e do
minante acima de tudo o mais é a 
incessante intercessão de nosso Se
nhor. 0  cap. 17 de S. João é a pro
clamação no meio da crise h istó
rica da salvação do Mundo, de uma 
oração que é eterna. O nosso g ran 
de Sum o Sacerdote está a interce
der. E po r  que ora Ele ? Que os 
Seus discípulos sejam um ; que se
jam  santificados na verdade. Uni
dade, Santidade, Verdade : assim 
com o a oração é ind iv is íve l, assim 
também é o seu cum prim ento  ind i
visível. Ê inútil pensar que pode
mos p rocu ra r  unidade no nome de 
Cristo, a não ser que procurem os 
descobrir  a santidade na obediên
cia a Ele e à realização da verdade 
que Ele revelou.

Todavia as palavras da oração 
falam não só de aspirações para  
o futuro, mas de dons um a vez pa
ra sem pre outorgados à Igreja. Pe
la Sua presença no Corpo do^ qual 
Ele é a Cabeça, deu-nos já  Unidade 
n’Ele e no P a i ;  deu-nos a Santida
de cuja essência é a Sua p rópria  
consagração pela Sua m orte  sobre 
a cruz ; e deu-nos a Verdade a qual 
é Ele próprio , a verdade real en
carnada. Mas é nos vasos de barro  
da nossa fragilidade que recebe
mos estes dons. Nunca houve um 
m om ento, nem um m om ento  se
quer, em que a Igreja os não pos
suísse, nem um m om ento em que 
Ela os n ã o  obscurecesse p e l a  
pecam inosidade de seus m em 
bros. Em c u m p r i m e n t o  da sua 
missão a Igreja envolveu-se na vi
da do Mundo, p o r q u e  os s e u s  
m em bros têm sempre a dupla cida
dania do Céu e da Terra, o seu du
plo e s t a d o  de  f i l h o s  rem idos e 
m em bros de com unidades terrenas. 
P o r  isso a Igreja  precisa de viver 
a sua unidade entre as influências 
da cultura e da po lít ica ; deve m a
nifestar a sua santidade entre as 
complexidades de civilizações su
cessivas, e deve ap render  e ensinar 
a sua verdade entre os variados

(Cantinua na p á gina  8)T.® Domingo do Advento de 1961.
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sistemas e m é t o d o s  intelectuais. 
Pouco adm ira  que entre estas com-

Fdicações tenha sido a verdade na 
greja  obscurecida p e l a  sofística 

hum ana , que a santidade tenha si
do com prom etida por  influências 
m undanas, que a unidade tenha si
do dilacerada p o r  estas e muitas 
outras causas. Constantemente a 
Igreja  manifesta Cristo ao Mundo 
(pois tão g rande  é a Sua m iseri
córdia que Ele a usa poderosa
mente a despeito da fraqueza dos 
seus m em bros) e todavia a Igreja 
constantemente e de m aneira  trá 
gica O obscurece. Mas façamos o 
nosso diagnóstico correcto. Assim 
como a nossa missão é Unidade, 
Santidade, Verdade, estas três coi
sas, assim tam bém  o nosso escân
dalo é a deformação da Unidade, 
Santidade, Verdade, destas três coi
sas. Por isso m esm o é a respeito 
destas três coisas que somos chama
dos à penitência e a o rar  por  puri
ficação e renovação.

O Mundo não ouve a chamada 
à Santidade e não quer saber da 
Verdade em Cristo. Mas o Mundo 
tem o seu p róprio  interesse na 
Unidade, ainda que concebido de 
um a m a n e i r a  secular:  anelando 
por paz, ele deseja que hom ens e 
nações se jun tem  uns aos outros, e 
rem ovam  as forças que os separam. 
E o Mundo dando assim im portân
cia à unidade, choca-se quando a 
Igreja falha em manifestá-la. T o 
davia, em bora  o criticismo do Mun
do com razão nos humilhe, não de
vemos aceitar a sua concepção de 
unidade. Não é p ropriam ente  a un i
dade tipo convivência de uns com 
os outros, que nós p rocu ram os;  e 
infelizmente os eclesiásticos a lgu
mas vezes têm falado da unidade 
de m odo a darem  a ideia de que a 
isolam das outras notas da Igreja. 
É po r unidade em verdade e santi
dade que nos esforçam os e oramos, 
porque esse é o dom  de Cristo. 
Sejamos sempre bem  claros a esse 
respeito. Um m ovim ento que se 
concentre na unidade, como um 
conceito isolado, pode d irig ir  mal 
o Mundo e a nós tam bém  ; por  ou
tro  lado, o m esmo aconteceria com 
um m ovim ento  que tivesse o rótulo 
de santidade ou verdade exclusivas.

E’ q u a n d o  reconsideram os a 
profundidade e vastidão da oração

de nosso Senhor que então nos 
apercebem os da profundidade e 
vastidão da nossa busca pela uni
dade. O que é que isso inclui ? Inclui 
o ascético como o intelectual e o di
plomático como o ético. Inclui a 
negociação de união de Igrejas e 
levar Igrejas para  um a comunhão 
prática. Inclui a tarefa, entre todas, 
de aprender  a verdade em Cristo, 
na Escritura, nos Padres prim itivos, 
nas liturgias, na cultura contem 
porânea e na autocrítica de siste
mas e definições, tarefa na qual 
nos temos encontrado, g r a ç a s  a 
Deus, muito m enos como rivais e 
muito mais como com panheiros de 
estudo. Inclu i fazermos, todos nós, 
e onde fo r possível juntos, aquelas 
coisas que são patrim ónio da nossa 
consciência cristã para que com  in 
fluência  e com  voz activa a Cristan
dade seja uma realidade viva em nos
sos dias. Inclui servir a Cristo na pes
soa daqueles que estão sem lar e 
famintos. Inclui aquela vida inte
r io r  em união com a paixão de 
Cristo, pela qual a Sua santidade 
é realizada em nós. Inclui a oração 
constante dos cristãos em toda a 
parte, orando pelo que os humilha, 
o rando «fiat voluntas». Tudo isto 
em profundidade e em extensão é 
o que o m ovim ento para a un ida
de deve se r ;  e portanto a palavra 
«unidade» não é suficiente para a 
descrever. «Creio num a I g r e j a » ,  
nós não aprendem os a dizer isso. 
Antes aprendem os a d izer :  «Creio 
na Igreja Una, Santa, Católica e 
Apostólica», e as notas da Igreja 
são uma sinfonia em profundidade 
da oração de Cristo e da p rofund i
dade do seu cum prim ento.

Porque  a nossa tarefa é assim, 
ela tem tanto de urgência  divina 
como de paciência divina. A voca
ção p a r a  a santidade é u rgen te :  
nós não ousamos o rar  como fez 
Sto. Agostinho antes da sua con
versão : «Senhor, dá-me pureza, mas 
não ainda». Assim tam bém  a cha
m ada à unidade é urgente. Onde 
há duas ou três confissões religio
sas na mesm a localidade, urge  a 
seguinte p e rg u n ta : «por que não 
nos tornam os numa só ?». Contudo 
assim como o caminho da santi
dade e o caminho da verdade não 
podem  ser percorridos  com pressa, 
assim tam bém  há um a paciência

divina concernente à unidade. G uar
demo-nos no entanto de confun
dir  a paciência divina com a nossa 
indolência hum ana. Sabemos que 
há um a paciência divina, para  ser 
seguida na nossa paciência para  
com os outros, na nossa paciência 
para  com nós próprios, e na nossa 
paciência para com a eterna paci
ência de Deus. Paciência inclui a 
vontade de ver que um recuo apa
rente de algum  projecto pode ser 
a nossa chamada para aprofundar 
m elhor as coisas do que até ali. 
Paciência inclui, acima de tudo, a 
vontade de esperar que a bênção 
de Deus sobre os nossos p róprios  
planos mais queridos, talvez não se 
possa separar da disciplina a que 
Ele nos sujeita para nos levar à 
santidade e à verdade. Não ousa
mos esquecer as palavras do Sal
mista :«Para m im foi bom ser a fli
g ido  para que aprendesse os Teus 
estatutos». E outra vez: «Em Tue 
fide lidade me afligiste». Paciência 
é necessária entre aqueles que di
zem que a in tercom unhão deveria 
ser imediata e geral e aqueles que 
com profunda convicção e não me
nos interesse pela unidade pensam 
de outro m odo. Necessitamos re
co rdar  a súplica comovente feita 
pelo Arcebispo William Temple, em 
Edim burgo, para que houvesse o 
respeito mútuo pelas consciências 
sobre  este assunto.

A teologia dentro da tarefa to 
tal tem o seu papel. Temos ume 
plena consciência das feridas que 
temos in flig id o  uns aos outros pe
las nossas teologias, na sua co rru p 
ção. O Ocidente levou para  o O r i
ente não só o Evangelho de Deus, 
mas um a quantidade de sistemas 
confessionais rivais que dividem 
aqueles que aceitam o E vange lho ;  
mais cedo ainda o Oriente teve os 
seus p róprios  cismas fatais no IV 
e V séculos, com efeitos trágicos 
em pelo m enos dois continentes. 
Desde então até hoje há um a «teo
log ia  m aneir inha » que com efeito 
d iz :  «não aprofundem os muito a 
teo lo g ia ; somente precisam os meia 
dúzia de factos e princípios sim
ples para conseguir a unidade». 
Mas aqueles que falam assim, por 
via de regra , são os prim eiros  a 
f a z e r  afirmações teológicas que 
não se dão ao trabalho de exami
nar. Acautelai-vos deles, porque se 
o Oriente não pôde encon trar  un i
d a d e  em sistemas confessionais 
que o Ocidente lhe levou num a 
época primitiva, tam bém  não en
contrará  u n i d a d e  em quaisquer

(Continum na página 9)



simplificações no século XX. Por
ventura aquilo  que o O riente  e o 
O cidente  necessitam não será des
co b rir aqueles dons de Deus que 
de facto não pertencem  a qua lquer 
épocao uaspectoou  cultura ou co n 
tinente, mas à Igreja de Cristo, Una, 
Santa, C ató lica, Apostólica, e rece
bê-los não verdadeiram ente com o 
uma volta a qua lquer época pas
sada, mas sim com o a m ediação 
do poder d inâm ico de C risto para 
o presente e para o futuro?

No campo da teologia duas coi
sas boas estão a acontecer. Uma é 
que dentro de cada Igreja os teó
logos estão sendo inspirados pelos 
m esm os interesses e estão a usar 
o s  m e s m o s  instrum entos. P o r  
exemplo, há entre Católicos Ro
manos, Luteranos, Ortodoxos, Re
form ados, Anglicanos, um a espécie 
de interesse pela Bíblia, pelos P a 
dres primitivos e pela Liturgia, que 
está a m udar os rum os do pensa
mento e ensino e está expondo no 
vos planos para conversação e com 
participação. A outra é que dentro 
das nossas diferentes tradições há 
a tendência de pôr cada vez mais 
ênfase sobre o mistério dos actos 
g r a c i o s o s  de Deus, tendo como 
consequência um a humildade nas 
nossas opiniões a respeito da ver
dade e da sua recepção. Se form os

Posição da Igreja
fragilidade hum ana o Espírito San
to não abandonou a Igreja. Toda
via é mister que nos penitenciemos 
pela culpa que nos toca por não 
estarmos dando, tanto quanto de
víamos, um testemunho inequívoco 
da nossa Fé cristã perante o M un
do. R u s q u e m o s ,  pois, hum ilde
mente, aos pés de Cristo, o caminho 
da unidade para todos os cristãos, 
conforme oração e expresso desejo 
de Cristo (João 17, 21-23). E, ao 
pensarm os na unidade da Igreja, 
vêm à nossa mente palavras, que 
se ju lga  serem de inspiração de 
Sto. Agostinho : Unidade no Essen
cial ; L iberdade no S e c u n d á r io ; 
Caridade em Tudo». EJ um  belo le
ma para  a ünidade dos cristãos ! 
E’ um a divisa m aravilhosa! Mas, 
infelizmente, alguém poderá dizer, 
e com bastante acuidade, que o le-

pacientes, a verdadeira  teologia, a 
boe teologia, é algum a coisa que 
une. Mas não será verdadeira a m e
nos que se conserve e nos conser
ve a nós perto da C ruz de onde 
vem a chamada à santidade. Pre
cisamos de ser hum ildes a respeito 
das nossas formas de cultura cristã, 
de m étodos intelectuais, de esp iri
tualidade, Nós os do O cidente  ten
taremos aprender da Ásia onde no
vos capítu los da cu ltu ra  cristã, no 
m étodo inte lectual em esp iritua li
dade, estão a ser escritos.

Unidade, Verdade, Santidade : 
como acontece com o diplomata 
assim também com o teólogo a sua 
tarefa é somente um fragm ento 
muito pequeno. Em todo o m om en
to Cristo, a Cabeça da Igreja, exer
ce a Sua m isericórdia usando a 
Igreja, ainda que dividida, para 
to rn a r  conhecida a Sua verdade e 
unidade e para dirig ir  muitos pelo 
caminho da santidade. Assim a vi
da divina da ressurreição de Cristo 
corre na Igreja, a parte terrena da 
qual é somente um fragm ento , que 
nos une já  com os santos gloriosos 
do ('éu. E entretanto o nosso g ran 
de Sumo Sacerdote está in terceden
do para que no Seu povo possam 
ser manifestadas Unidade, Santi
dade e Verdade.

perante o Mundo
(Continuação da p ágina 5)

ma acima mencionado, apesar de 
ser excelente, não deixa de dar lu
ga r  a discussão, porque o que para 
uns é secundário para  outros é 
essencial e vice-versa. Como pode
mos, pois, encontrar a un idade?  
Será esta um nó gó rd io  que ne
nhum a espada de Alexandre con
seguirá  c o r ta r?  Estamos conven
cidos que enquanto olharm os a 
unidade da Igreja por este ângulo, 
não adiantarem os muito. Há que 
começar pelo fim, pela «Caridade  
em Tudo».

A caridade fala-nos de com pre
ensão, tolerância. E acerca desta 
virtude, tão pouco compreendida 
por vezes, gostaria  de citar a lgu 
mas palavras de Gandhi, i n d ú  
m undialm ente  conhecido: « N ã o  
gosto da palavra tolerância mas
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não encontro  outra melhor. A tole
rância pode implicar a suposição 
falsa aliás — de que a fé de um ou
tro é inferior à nossa, ao passo que 
o ahim sâ  nos ensina a conservar, 
para  com a fé religiosa de outro, 
o m esmo respeito que concedemos 
à nossa, e da qual tam bém  reco
nhecem os a imperfeição. Admitir 
isto será fácil para aquele que p ro 
cura a Verdade, para aquele que 
obedece à lei do Amor. Se tivésse
mos alcançado a plena visão da 
Verdade então já  não andaríam os à 
procura , teríamos alcançado a uni
dade com Deus, visto que a Verda
de é D e u s . . .  A tolerância dá-nos 
um  poder de penetração espiritual 
que está tão afastado do fanatismo 
como o pólo norte  o está do pólo 
s u l . . .  A imparcialidade de juizo 
ajuda-nos a resolver muitas difi
culdades, e m esmo quando critica
mos podemos fazê-lo com uma hu 
mildade e um a cortesia que apa
gue todo e qualquer ressentimento. 
( L e l l r e s  à V Ashram , Irad. J. Herberl, 
Albin M ichel, 1948).

Este conceito de tolerância, não 
é, como à p rim eira  vista pode pa
recer, um afrouxamento de con
vicções, não se define como algo 
amorfo ou inco lo r ;  mas que tendo 
em bora as nossas convicções, de
vemos respeitar o direito de outros 
terem  também as suas, e a capaci
dade p a r a ,  m e s m o  divergindo, 
m anterm os um ambiente de paz e 
respeito mútuos, procurando assim, 
a razão ou razões dos nossos dife
rentes pontos de vista, e um a pla
taforma comum, onde jun tos  pos
samos desem penhar a lgum as das 
nossas mais im portantes tarefas. 
Este é, de facto, o espírito que in
forma o CONSELHO MUNDIAL 
DE IGREJAS — um espírito verda
deiramente e c u m é n i c o .  Estamos 
certo  que todas as Confissões cris
tãs têm algo de positivo que, se 
v ie r a ser com partilhado, servirá 
para um m aior enriquecim ento  da 
Igreja e fo rta lec im ento  do seu tes
tem unho perante o M undo.

S a u l  d e  S o u s a

«Procurai guardar a unidade 

do Espírito pelo vínculo da paz». 

(Efés. 4, 3).



■ O DESPERTAR
N.* 3 8  1 8 -3 -6 2

utismo  e <Z_j>cu.menLs m o
C ró n ic a  de Férias

Entre as duas entradas do ho
tel há um a espécie de perístilo la- 
geado  a fragm entos  de m árm ore, 
a g o ra  muito em voga e, de facto, 
de bom  efeito. Certo gosto presi
diu a todo o conjunto decorativo 
— as trepadeiras que ensom bram  o 
porta l,  os arbustos que ladeiam 
a porta  interior, e, sobretudo, a 
disposição das lages. Soube-se aí 
c o m b in a r  a geom etria  de Euclides 
com a assimetria do acaso (se o 
acaso existe). A irregularidade  dos 
pedaços justapostos é quebrada ao 
cen tro  po r  um  círculo perfeito, de 
m árm ore  neg ro ,  e neste um disco, 
negro  tam bém , m arca como que o 
ponto donde os bicos dum  com.

fiasso gigante  terão  rodado, a de_ 
inear a circunferência exterior

L em brei-m e então das peque
nas estrelas e rosáceas que artesa- 
nos anónim os constroem  nas 
ruas de Lisboa, como que a 
fixar um a assinatura artística, 
regu la r  e pessoal, no meio do 
ag lom erado grisa lho  do cal
cetamento que, no conjunto , é 
obra colectiva, i rregu lar  e in
distinta.

Ao gozar o e f e i t o  desta 
coisa tão simples, qual é o 
consórcio do regu la r  e simé
trico com o assimétrico e i r re 
gular, procurei descobrir  a 
o rigem  psicológica deste du
plo prazer. Pouco saberei di
zer-vos, mas a trevo-m e a afir
m ar  que ambas as atracções 
existem em nós e mais ou 
m enos se equilibram  nos seres 
mais ou m enos equilibrados.
Isto que se dá no indivíduo 
de hoje, verifica-se na arle prim i
tiva, como na mais evolutiva ou 
«canónica». Na Hum anidade no tar
-se-á a fuga ao regu la r  ou ao irre 
gular, pelo cansaço que traz a o r
dem, num  caso, e o desalinho, no 
outro, quando a ordem  é m onoto
nia e a desordem  é histeria, ou des
ses extremos se a p ro x im a m : seja 
nas épocas ou nas gerações, ou re
giões, ou escolas diversas de pen
samento e de acção. Num caso dá
-se o aliciamento do exótico, noutro  
o am or instintivo do «enxebre» 
(sugestivo term o galego para  ex
p r im ir  tudo quanto  é genuíno, tudo 
que cheira à terra  da o rigem  e

que ressoa com a melodia da in
fância).

Ao turism o, se procurássem os 
aplicar um a palavra de síntese 
corresponder-lhe-ia  e s ta : «diferen
te». Quem se desloca procura  fu
g ir  ao habitual, ao dever constante 
e certo, à «fadiga do parecido e do 
igual». O hom em  do Ocidente, 
por mais «ocidental» que seja, 
encanta-se com o orientalismo.

pelo R»v. Cónego Eduardo Mor e i ra

Mas outros exemplos se poderiam 
aqui multiplicar, i lustrando a «ân
sia do diferente». Darei só mais 
dois que me vêm ao p en sam e n to : 
«Lisboa», como sinónimo de P o r 
tugal metropolitano, tem um  sin
gu lar  prestígio na mente do p o r
tuguês ultram arino que nunca a vi

s i to u ; e as antigas avós russas 
(di-lo o escritor luso-moscovita 
Alfredo Appel) quando contavam 
aos netos as histórias m aravilho
sas de gnom os e fadas, diziam- 
lhes ter tudo a c o n te c id o . . .  em 

Portugal. E’ longínquo, diferente.

O que difere, e surpreende, e 
alicia, explica a deslocação perió
dica de dois terços ou de quatro 
q u i n t o s  dos passageiros deste 
m undo, desde os do au tocarro  aos 
do avião de jacto.

Assim se encara o m undo e 
seu p o v o  como eu observava 
aqueles pedaços de m árm ore  com

as mais desvairadas form as lem 
brando-m e das «desvairadas gen 
tes» que já  Fernão  Lopes via na 
L isboa do século XV. Entretanto 
lá estava outro  objecto de prazer 
visual, naquela decoração de pe
dras de côr, trabalhadas de m a
neira a fo rm ar o tal disco in terior 
«perfeito» e a c i r c u n f e r ê n c i a ,  
externa, «regular». Houve ali um 
propósito  de ordem , de sem elhan
ça, de perfeição desejada e de cer
to m odo conseguida. E outro  m o
tivo de gozo para  a vista aí surgiu, 
como surge para a alma dum  p o r 
tuguês, por  exemplo, quando ouve 
a sua língua ou vê a sua bandeira 
a muitas milhas de distância das 
fronteiras da P á t r i a ; ou como o 
crente que encontra  longe do tem 
plo da sua juventude  a mesma 
forma de adorar  em que se con
form ou a sua alma. «Quem se pa
rece, junta-se» — como escreveu o 
conhecido fisionomista norte-am e
ricano Henry Kelen.

E’ isso o ecumenismo, diverso 
mas não adverso, ou irredutível, 
com a existência de vários ritos 

ou outras atitudes. Um cons
ciente ecumenism o pode com 
parar o ser hum ano a um po
liedro, que tanto en tra rá  em 
contacto com os outros polie
dros pelas arestas como pelas 
faces. O procura r  cada um as 
faces que nos aproxim am  não 
é contudo, desprezar as ares
tas que nos distinguem.

Estou aqui recordando a 
recontada história  do soldado 
suíço que, como tantos outros 
nos séculos passados, fora 
para longe da sua m ontanha 
natal e ingressara  num  reg i
mento m e rc en á r io ; mas que 
um dia, m ovido pela saudade, 
desertou, no desejo de rever a 
pátria nunca esquecida. Preso, 
foi condenado à morte e, como 

último desejo, que era costume 
outrora  satisfazer, pediu que o 
deixassem ouvir ainda um a vez o 
«alphorn», a trom pa das m onta
nhas, tão familiar à sua alma, p ra 
zer tão igual ao dos seus com pa
triotas, que lá ficariam no dia-a-dia, 
do nascer ao pô r  do sol, do verão 
ao inverno, da sementeira à co
lheita, do trabalho ao descanso, 
sem pre  i g u a l . . .  Ele, o aventureiro  
que p rocurara  o «diferente», ansia
va p o r  sentir ao m enos uma vez o 
«semelhante».

Como o Poeta brasileiro, sem pre
----------►

A lg u n s  d o s  p a r t ic ip a n te s  d a  A s s e m b le ia

Da esquerda p ara a d ir e ita :  B isp o  A nglican o  de H ong-K ong 
e os R e v .m0* M olina, B a yn e, P lín io  Sim ões e  L u ís  P e r e ir a .
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Turismo e Ecumenismo
lusíada, atraído pela tradição p res
tigiosa de Coimbra, cantava nos
tálgico a Natureza do seu querido 
país, ainda que começando por 
um  pequeno erro  de observação :

«Minha terra  tem palmeiras 
onde canta o sabiá;
As aves que aqui gorgeiam  
não gorgeiam  como l á . . . »
O excesso de turism o estará no 

tipo im aginado por Eça, no Alpe- 
drinha da «Relíquia», sempre la
m uriando nas suas peregrinações, 
com saudade que jam ais  tenta cu
rar. O excesso do ecumenism o 
m ostra-no-lo a História em Gre- 
gório , o Grande, trabalhando por 
aniquilar os ritos cristãos dissiden
tes do rom ano, que se haviam ra 
dicado em tantas almas católicas, 
num  catolicismo polifórmico como 
a vida, para  que prevalecesse o de 
Roma, com uma língua inalterável 
e um a tradição unitária.

Espero que o leitor não estra
nhará  os tipos aqui escolhidos para 
caracterizar os dois excessos : pa
ra a aventura  turística levada ao 
extremo, a personagem  que o gé 
nio dum  romancista  inven tou ; pa
ra  o imperialismo ecuménico, um 
vulto histórico de prim eira  g ran 
deza, vencido em parte do seu 
sonho de hom ogeneidade total, 
esquecido da natureza humana.

A lição a tirar  parece ser a da 
aceitação dos d o i s  fenómenos, 
míituamente se mitigando, como 
sucedia com o inspirado profetis- 
mo, agitador de Israel, ao corr ig ir  
ou trora  no povo eleito a apatia 
ou adorm ecim ento  sofridos por  
muitos na prática regular, canó
nica, metódica, do culto mosaico, 
igualmente inspirado, aliás, utilís
simo educador e conservador das 
verdades e perpétuas.

Não ju lgo  leal acusar-se o m o
vimento ecuménico dos cristãos 
reform ados, de forjar  um papado 
sem papa ;  como d e s l e a l  seria 
acusar de intrigantes separatistas 
os sinceros crentes que mais viva
cidade põem  na defesa de questões 
de exegese secundária, do que na 
obediência ao Senhor  que orou 
ass im : «Sejam eles todos u m . . . »

Um, como o m ar  com seus 
cam biantes; um, como o campo 
com seus co n tra s te s ; um, como o 
firmam ento com suas constelações.

B d u a r d o  cfi. M o re ira

A UNIÃO DÁS IGRflAS =  Calendário da Igreja
Com este titulo acaba de che

g a r  às nossas m ãos um  adm irá 
vel Opúsculo do B ispo  Católico 
R om ano, Rev.m’ D . S a l o m ã o  
F erraz , o q ua l é a reprodução  
da Conferência pro ferida  por ele 
no dia  18 de Outubro de 1961, 
no Sa lão  N obre da «F A C U L
D A D E  D E  CI ÊNCI AS  E C O N Ó 
M I C A S  D E  S . L U ÍS»  (B rasil), 
na  presença do Arcebispo siro-  
-o rtodoxo  e de num erosos P as
tores evangélicos. Do dito opús
culo, com a devida vénia, p u b li
cam os o pequeno trecho que segue.

Nesta obra  da unidade visível 
dos filhos da fé, há três inim igos 
perigosos contra  os quais toda a 
cautela é pouca :

O p rim eiro  deles é o m edo.
Quem entregou o seu coração a 
Cristo, pela fé, e a sua vida corres
ponde às suas crenças, cum prindo  
os divinos preceitos, pode estar 
tranquilo.

O  segundo i n i m i g o  é e 
pressa. Ninguém tenha pressa em 
encon trar  o caminho da unidade 
visível. Caminhe passo a passo, 
reflectidamente. Prim eiro , ore pela 
unidade, especialmente pelo seu 
m aior expoente, em nossos dias, o 
Santo Padre. A oração intercessó- 
ria, sincera, perseverante, nos faz 
penetrar na realidade dos indiví
duos e das situações, m elhor do 
que os mais fortes argum entos.

O  terceiro  in im ig o  que d e 
ve  se r enfrentado e v e n cid o , 
m esm o a custo de transpor 
as suas lin h as d iv isó ria s , é a 
p re ve n ção . Nosso Senhor não 
respeitou essas linhas desumanas 
e arbitrárias , como a de que «os 
judeus  não se comunicam  com os 
samaritanos». Mas comunicou-se 
com os samaritanos, ostensivam en
te, sem em bargo  do legalismo 
então em voga, que vedava qual
quer  convívio com irm ãos sepa
rados.

M A R ÇO

4 — Dom, da Quinquagésim a. Liv. 

O. pg. 134. Cor l i t . : Roxa.
7 — Quarta-feira de Cinzas. (P r i 

m eiro dia da Quaresma). Liv. 

O. pg. 136. Cor lit.: Roxa.
11 — 1." Dom, da Quaresm a. Liv. 

O. pg. 138. Cor lit.: Roxa.

18 — 2.a Dom, da Quaresm a. Liv.

O. pg. 140. Cor lit.: Roxa.

25 — 3.* Dom, da Quaresma. Liv.

O. pg. 141. Cor lit.: Roxa.

26 — Anunciação da B. A. V. Maria.

( tran s f .)
Liv. O. pg. 248. Cor lit.: Branca.

ABRIL

1 — 4,* Dom, da Quaresma. Liv. 

O. pg. 143. Cor lit.: Roxa.

8 — 5.* Dom, da Quaresma. Liv.

ü .  pg . 146. Cor lit.: Roxa.

15 — Dom. de Ramos. Liv. O. pg. 

148. Cor lit.: Roxa.

19 — Quinta-feira Santa. Liv. O.

pg. 150. Cor lit.: Roxa.

20 — Sexta-feira Santa. L iv. O. pg.

157. Cor lit.: Preta.

22 — Dom, de Páscoa. Liv. O pg. 

163. Cor lit.: Branca.
29 — 1.* Dom depois da Páscoa. Liv.

O. pg. 167. Cor l i t . : Branca.

30 — Dia de S. Marcos, ( t r a n s f . )

Liv. O. pg.
249. Cor l i t . : Encarnada.

Referências elogiosas acerca do «Desperfar»
Não podemos calar a forma simpática como alguns dos nossos leitores se têm re 

ferido ao nosso Boletim. E ntre os que nos têm honrado com uma palavra de apreço e 
estím ulo, queremos destacar aqui dois nomes. Um, o do Sr. João Gomes Soares, Filho, da 
Congregação «Encruzilhada do Sul» — Rio Grande do Sul — Brasil, em carta d irigida ao 
Rev."° Bispo D. António F. F ian d o r; outro, o do Sr. Adolfo Oliveira, O breiro responsável 
nas Assembeias de os «Irmãos» e conceituado articulista, no nosso colega «Vida Abun
dante». O D espertar agradece, sentindo-se animado a prosseguir.
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P E L A  I G R E J A
N o líc ia s  do Estrangeiro

Im pressões sobre o Ecumenismo

Padre Jean Danietou

As divisões do Cristianismo sem pre me 
afligiram, e senti sem pre este absurdo fla
grante. (Candide, Paris).

Dum periódico indiano

E’ patente, neste Mundo, a luta do vício, 
querendo esm agar o espírito do homem 
no qual Cristo permanece. Há felizmente 
indícios de um ressurgim ento espiritual. 
(The Bharat Jyoti, Bombaim)

Pastor Marc Boegner

O que nos une é m uito mais do que 
aquilo que nos separa, mas não devemos 
dim inuir a im portância daquilo que nos 
separa. (Em relação às grandes divisões, 
protestante, rom ana e ortodoxa). De facto 
é vergonhoso que Igrejas, confessando o 
mesmo Cristo como Redentor, tenham 
chegado a este estado.

La Croix-France

A III Assembleia tom ou uma posição 
que um católico-rom ano não pode deixar 
de in te rp re tar como favorável a uma 
aproximação.

Kolnische Rundschen-Âlemenhe

A entrada das Igrejas Ortodoxas como 
membros do Conselho Mundial das Igrejas 
é um extraordinário  avanço tanto esp iri
tual, como eclesiástico e ecuménico. A his
tória do Cristianismo de modo algum po
de ser feita exclusivam ente pelas Igrejas 
do Ocidente com as suas antigas tradições. 
Igualm ente as recentes Igrejas da A’frica 
e da A’sia, nas suas prim itivas formas, 
muito ligadas às originais, contribuem  
extraordinàriam ente para o presente mo
vimento.

N otícias de Portugal

Sínodo da Igreja Metodista

Realizou-se no Porto, em 24 de Fevereiro, 
o Sínodo desta Igreja, estando presente 
grande núm ero de representantes das con
gregações que a compõem.

Teve esta Igreja a iniciativa de convidar 
representantes de outras Igrejas irmãs si- 
nodais a fazerem parte como observadores 
das reuniões deste Sínodo, e assim poderem 
com preender m elhor os problem as do evan- 
gelismo portugês, vistos por ângulos dife
rentes. Uma das resoluções que entusias
mou a assistência foi a proposta feita para 
que uma m elhor cooperação fosse em pre
endida en tre a Igreja Metodista e a Igreja 
Presbiteriana, com vistas a uma mais eficaz 
acção en tre  o Sul e o Norte de Portugal, no 
que diz respeito a estas duas denominações.

Alegra-nos que se vão dando passos em

trente para uma possível e fu tura união de 
Igrejas, fazendo desaparecer as divisões 
que presentem ente não têm razão de exis
tir, num pais em que as Igrejas Evangéli
cas são uma m inoria, em comparação com 
a Igreja dominante.

Na noite do dia 24, houve na Igreja 
do Mirante um culto em memória do Pastor 
Júlio Roberto dos Santos, nosso querido e 
saudoso Amigo. Falaram vários delegados 
das diferentes Igrejas Evangélicas, que 
enalteceram  as qualidades do hom enagea
do, homem que se dedicou integralm ente 
ao seu pastorado, sendo pastor de diferen
tes igrejas, em muitos lugares de Portugal.

No Domingo, 25, houve um culto espe- 
cial_ na mesma Igreja do Mirante em que 
oficiaram o Rev. Aspey, superintendente 
da Igreja Metodista, e o Bev. Agostinho 
Arbiol, presbítero da Igreja Lusitana. Fa
laram o Rev. Vasco dos Santos pastor 
presbiteriano de Lisboa, e o Dr. Leopoldo 
de Figueiredo, director do nosso Boletim. 
Foi verdadeiram ente um culto ecuménico.

Felicitamos a Igreja Metodista por seu 
franco entusiasmo nesta sua iniciativa, de 
verdadeiro espírito cristão.

Dr. Rui Fernando de Souss

Acaba de com pletar o curso de medicina 
na Faculdade de Medicina de Lisboa, com 
a alta classificação de 20 valores, o Dr. Rui 
Fernando de Sousa, membro da Igreja Lu
sitana de S. Pedro, em Lisboa.

O distinto médico, a quem desejamos as 
m elhores prosperidades na carre ira  que 
inicia, é filho do Rev. Josué de Sousa Jún io r 
neto do Rev. Cónego Josué de Sousa, dignís
simo decano dos m inistros da Igreja Lu
sitana e bisneto do 2." Presidente do Síno
do da mesma Igreja, o saudoso Rev. Cândido 
de Sousa.

Ernesto de Sousa

Da América, onde viveu cerca de 35 
anos, chegou no princípio deste ano a Por
tugal este nosso querido Irmão que foi 
um dos consagrados obreiros da A. C. M. 
de Lisboa, no seu tempo glorioso da R. das 
Gaivotas. Como chefe de escuteiros, animou 
uma geração de rapazes que, hoje já homens 
maduros, cujos cabelos brancos indicam o 
tempo passado, não esquecendo o dirigente 
querido, com pareceram em grande núm ero 
na gare aérea para lhe darem as boas-vindas.

Prepara-se um festival no próxim o dia 
9 de Abril, an iversário  do grupo n.° 1 da 
A. C. M., para com emorar os tempos an ti
gos dos rapazes de então e dar incitam ento 
aos presentes escuteiros, esperança da ge
ração actual.

Ao querido Amigo, deseja o D espertar, 
as m elhores bênçãos de Deus.

Rev.mo Bispo-eleito Dr. Luís Pereira

Espera-se que em Junho  se realize a 
sagração, na Catedral de S. Paulo em Lis
boa, do Bispo-eleito da Igreja Lusitana. 
Será o seu 2.° Bispo sagrado, o l.° a suceder

ao Rev.mo Bispo D. A ntónio F. F iandor 
E o nosso 4.° Bispo-eleito.

O l.° Bispo-eleito foi o Cónego Godofre- 
do Pope ; o 2.°, o Rev.mo D. Joaquim  dos 
Santos Figueiredo ; e o 3.' o depois sagrado 
D. António F. Fiandor.

Terem os alguns visitantes das Igrejas 
irm ãs de vários países, principalm ente do 
Brasil, onde temos tantos e tão queridos 
Amigos. Será Bispo sagrante o Rev.mo Bis
po D. Egmont M. K rischke da Igreja Epis
copal Brasileira. Esperamos ter também 
nessa altura a desejada visita do nosso que
rido correspondente, Rev. Dr. Octacílio M. 
dos Santos, e ainda a de outros Amigos que 
aproveitarão a ocasião para visitar a Pátria 
irm ã, e os seus irmãos de Portugal.

Paróq. de Cristo Remidor — Alcácer do Sal

Subscrição para a conslrução do Tem plo

A Comissão Permanente do Sínodo da 
Igreja Lusitana, na sua reunião de 24 de 
Janeiro  último, decidiu recom endar a to
dos os m inistros da Igreja um especial in 
teresse por esta construção, que está pres
tes a concluir-se. As obras têm decorrido 
com rapidez e esperamos que a Igreja den
tro  em breve, possivelmente, antes das fé
rias, se inaugure. Mas é necessário que os 
membros da Igreja Lusitana concorram  
com o possível das suas disponibidades. 
Faltam -nos ainda 130 contos 1 Esperamos 
que todos os crentes irão responder ao 
nosso apelo ajudando assim a comissão 
sobrecarregada co m  a responsabilidade 
enorm e da construção, e sem ter ainda os 
meios necessários.

Os donativos devem ser enviados à re 
dacção deste boletim ou ao Rev.mt> Bispo D. 
António F. Fiandor, Torne, V. N. de Gaia.

T r a n s p o r t e .........................  205.375Ç10
Maria Arminda Loja . . . 30$00
Isita da Silva B. de Castro . 500$00
William West ($10.00) . . . 285$00
Alberto R a t o .........................  250100
Mr. e Mrs. W im bish . . . 715100

A transportar . . . 207.155$10

•-------- *----- ■ •  ---------------

D. Ana Fiandor

Encontra-se gravem ente  en fer
ma a Ex.mft Sra. D. Ana Fiandor, 
Esposa do Rev.mo Bispo D. António 
Ferre ira  F iandor, cuja saúde, de 
há tempos para  cá, vem inspirando 
sérios cuidados. O Despertar asso
cia-se a todos os que têm acom pa
nhado de perto  a evolução da 
doença, rogando  a Deus o alívio 
da nossa distinta Irmã.


